
O Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústr ias Gráf icas de Pernambuco

(Sindgraf/PE) conquistou novamente, após

rodadas de negociação com a classe patronal,

ganho real no salário da categoria e

manutenção integra l da convenção

trabalhista. Mesmo, inicialmente, com a

intransigência dos empresários do setor, o

Sindicato não retrocedeu e solicitou a

contribuição da Superintendência Regional do

Trabalho, que intermediou nas negociações.

De acordo com o diretor executivo do

Sindgraf, Carlos Conrado, no início das

mobilizações, a classe patronal não queria

negociar. Ele informa que a pauta de

reivindicações foi entregue no mês de agosto,

mas não houve nenhum retorno do

empresariado. “Entramos logo com uma ação

na Procuradoria do Trabalho, solicitando a

respectiva intermediação nas negociações.

Após reuniões realizadas nos meses de

outubro e novembro, o mediador Sr. Mário

Cezar lançou uma proposta que foi aprovada

pelas partes”, diz.
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• Página 05: Pelo verdadeiro desenvolvimento econômico e social do setor gráfico.
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Gráficos conquistam reajuste salarial
e manutenção da convenção

O salário base dos trabalhadores gráficos passou de R$
670,94 para R$ 718,00, quem recebe acima do piso o
acréscimo foi de 6%. “O reajuste é retroativo para todos os
níveis salariais a partir de 1º de outubro”, informa Iraquitan
da Silva, presidente do Sindgraf. Ele ressalta que não há
outro caminho para a vitória sem organização e
mobilização, como foi o caso dos trabalhadores das
empresas Renda, Quad Graphics e CEPE, que alcançaram
percentuais em torno de 8%.

A conclusão da campanha salarial ainda em 2010 é
outro destaque. “Mesmo com toda dificuldade
apresentada pelos patrões, a categoria dos trabalhadores
saiu vitoriosa, finalizando o acordo neste ano”, diz
Iraquitan. Ele lembra que, já há seis anos, os empresários
conseguiam retardar o acordo dos reajustes para o ano
seguinte. “Só finalizamos as negociações em novembro
por conta da participação da categoria, porém, não em sua
totalidade”, ressalta.

Segundo Gesse Geimes, diretor do Sindgraf, os novos
companheiros gráficos estão esquecendo a luta de classe.
Entretanto, ele lembra que, sem luta será muito difícil fazer
bons acordos com os patrões. “Como ficarão as futuras

campanhas salariais quando os antigos trabalhadores se
aposentarem”, questiona.

“A participação dos trabalhadores na campanha salarial
ficou novamente a desejar”, também avalia Conrado. Ele
ressalta que o Sindgraf não é composto apenas pela
direção. “Vamos amigo lute... porque se não a gente acaba
perdendo o que já conquistou”, canção citada pelo
dirigente Carlos Conrado, durante as mobilizações na porta
das gráficas. “As mobilizações com o carro de som em
frente às empresas, denunciando as irregularidades que
aconteciam com os funcionários, incomodou bastante a
classe patronal e marcou a campanha salarial
2010/2011”, diz Conrado.

Essa campanha serviu como instrumento de
mobilização para os futuros embates. “O setor das
indústrias gráficas vem crescendo economicamente e
ampliando a sua produtividade a cada ano, porém, não tem
partilhado os respectivos ganhos com o trabalhador, que é
o principal patrimônio do segmento”, conta Iraquitan. Ele
destaca que, a partir do início de 2011, será formada uma
comissão composta pelos trabalhadores e os empresários
para discutir o fortalecimento do setor.

Os salários vigentes em 01/03/10 serão reajustados em 01/10/10, mediante aplicação de percentual de  6,% (seis por cento) em
outubro de 2010; a diferença do mês de outubro poderá ser paga até o pagamento dos salários da folha do mês de dezembro de 2010.

PISO DOS JORNAIS : OUT/2010 – R$ 944,31
20%  (Será calculado sobre o salário profissional da categoria em razão da restauração da Súmula 17 do TST.INSALUBRIDADE:

OUTUBRO/10 PISO I
718,00
167,51
287,20

23,93
3,26
5,38
6,52

10,77

MÊS
SEMANA
QUINZENA  ( 40% )
DIA
HORA NORMAL
HORA EXTRA 65%
HORA EXTRA 100%
MENSALIDADE

OUTUBRO/10 PISO Il
515,50
120,26
206,20

17,18
2,34
3,86
4,68
7,73

MÊS
SEMANA
QUINZENA  ( 40% )
DIA
HORA NORMAL
HORA EXTRA 65%
HORA EXTRA 100%
MENSALIDADE

SALÁRIO FAMÍLIA (Filho até 14 anos incompleto): Até R$ 539,03
De R$ 539,03 até R$ 810,18

R$ 27,24
R$ 19,19

SALÁRIO CONTRIBUIÇÃO INSS: Até R$ 1.040,22
De R$ 1.040,23 até R$ 1.733,70
De R$ 1.733,71 até R$ 3.467,40

8%
9%

11%
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UM MARCO DA LUTA RECENTE DOS
TRABALHADORES GRÁFICOS

Nascido no Estado de São Paulo, há 39 anos, José Martins
Neto veio para Pernambuco no final dos anos 90. Mas ele não
sabia que a sua vida mudaria para sempre no novo Estado.
Bem como a vida da sua família e a história de luta das
trabalhadoras e trabalhadores gráficos. Casado e pai de dois
filhos (Caio e Igor), Martins trabalhou 10 anos (1989 a 1999)
na Editora Abril, em São Paulo. O inspetor de qualidade era
sindicalizado, porém tinha pouca participação sindical,
situação que mudou bastante ao chegar a Pernambuco,
quando foi trabalhar na empresa Quebecor, como técnico
gráfico 1, e, filiou-se ao Sindgraf/PE.

“Depois que ganhei a eleição da Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes de Trabalho (CIPA), começou a
perseguição da empresa contra mim”, lembra Martins. Na
verdade, a perseguição estava associada à sua postura
atuante. “Eu era chamado à atenção por abandonar as
máquinas e cobrar mais segurança no trabalho”, conta.
Mesmo sendo cobrado por seus chefes, com coragem,
Martins candidatou-se novamente e foi reeleito para a CIPA.

As perseguições na empresa aumentaram, assim como o
envolvimento de Martins no Sindicato. Em 2004, ele já fazia
parte da direção do Sindgraf/PE. “Entrei na executiva do
Sindicato, porque sabia que poderia ajudar os companheiros
ainda mais”, diz. A primeira ação de Martins, juntamente com
o apoio do presidente do Sindgraf, Iraquitan da Silva, e toda a
direção, foi denunciar ao Ministério Público a existência de
uma Cooperativa ilegal, instituída pela Quebecor.

A coragem do sindicalista rendeu a sua demissão em
2005. Fato que o deixou bastante preocupado, bem como a
sua esposa, Cícera, e seus dois filhos. Entretanto, Martins não
hesitou e continuou na luta em defesa dos trabalhadores. Ele
passou a visitar os companheiros de fábrica para explicar a
importância de se filiar à entidade de classe. “A Quebecor não
me deixava entrar na empresa, então, eu visitava os
trabalhadores nas suas casas”, lembra.

“Por ser um dirigente sindical, o companheiro Martins não
poderia ser demitido, porém a Quebecor fez assim mesmo”,
diz Iraquitan. Ele conta que a empresa multinacional alegou
não reconhecer o Sindgraf/PE como representante legal dos
seus trabalhadores. Este fato foi o estopim para a
consolidação de um dos episódios marcante e recentes de
luta dos trabalhadores gráficos em Pernambuco.

“Promovemos uma greve
no dia 30 de janeiro de
2006, paralisando os
trabalhos na empresa por
cinco horas”, informa
Iraquitan.

A t  r  a v  é  s d  a
demonstração de força e
u  n  i  d  a  d  e d  o  s
trabalhadores, a Quebecor
reconheceu o Sindgraf como representante legal, e, em
seguida, reintegrou o companheiro Martins. E também
garantiu o pleno exercício de trabalho dos cipeiros, ampliou o
horário de almoço - antes de 40 minutos para uma hora – e
assegurou a obrigatoriedade diária de oito horas de carga
horária de trabalho – antes, o expediente era de 12 horas.
“Não aceitaremos a aplicação de nenhuma forma de injustiça
contra o trabalhador, seja a empresa regional, nacional ou
internacional”, ressalta Iraquitan.

Segundo Martins, o posicionamento combativo da direção
do Sindgraf, em especial, do presidente, foi essencial para a
efetivação da sua reintegração ao emprego. “Iraquitan sempre
esteve e está em defesa da categoria. Esse presidente não
foge da luta”, diz Martins. Ele destaca que, de forma coletiva,
Iraquitan sabe negociar com a classe patronal em busca de
benefícios para a classe dos trabalhadores. “E, acima de tudo,
Iraquitan é humano, pois, durante os 11 meses que fiquei
desempregado, recebi apoio total do Sindicato”, revela.

Desde então, José Martins Neto continua nos quadros da
direção do Sindgraf/PE. Ela já está no seu terceiro mandato
(2004/2007, 2007/2010 e 2010/2013). “Nesse período,
participei de muitas lutas em defesa da categoria, bem como,
já recebi críticas”, conta Martins. Ele explica que os
questionamentos são normais, isso é do ser humano.
Entretanto, para o sindicalista, já houve época onde existiam
muitos problemas na direção do Sindicato, porque havia
pessoas complicadas nela. “Hoje, a direção está bem
montada, não tenho nada a questionar” diz. Porém, ele
ressalta que existem alguns poucos ex-dirigentes fazendo
críticas à atual direção, mas, isso é injusto e eles não têm esse
direito, porque não fizeram nada quando estavam na gestão
executiva do Sindicato.

Denunciei as injustiças praticadas pela empresa, fui demitido e, junto com os
companheiros do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de
Pernambuco (Sindgraf/PE), mostramos que temos direitos: fui reintegrado ao
emprego e as condições dos trabalhadores melhoraram bastante, Martins.

«

«

Sindgraf
firma
convênio
com ETR

Com o mercado de trabalho cada vez mais competitivo, todos trabalhadores precisam estar
preparados para enfrentar esses novos desafios. O sindicato resolveu firmar convenio para seus

associados na ETR, ESCOLA TECNICA REGIONAL, que oferece desconto de até 34% para os seguintes
cursos.  Para maiores  informações procurar a sede do sindicato.

CURSOS TÉCNICOS

SEGURANÇA NO TRABALHO
ANÁLISE CLÍNICA
MEIO AMBIENTE
LOGÍSTICA
NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

CURSOS PROFISSIONALIZANTES

INFORMÁTICA OPERACIONAL
WEB. DESIGN
DESIGN GRÁFICO
MANUTENÇÃO DE MICRO
RECEPCIONISTA

MARKETING
TELEMARKETING
ELETRICISTA PREDIAL
COMANDOS ELÉTRICOS
NORMA REGULAMENTAR (NR10)

José Martins, Diretor do SINDGRAF
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Sindicato dos Trabalhadores Gráficos
lança novo site em 2011

Novas estratégias de comunicação estão sendo desenvolvidas pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de
Pernambuco (Sindgraf/PE) para ampliar a interação entre a direção e a base da categoria. A partir do início do próximo ano, a instituição
lançará o novo site A página eletrônica terá notícias atualizadas e novos serviços.

Segundo o diretor executivo do Sindgraf, Iraquitan da Silva, o novo layout da página, que visa garantir maior interação com o usuário, já
está em fase de elaboração. “A comunicação digital agilizará a troca de informações entre a categoria”, conta. Ele garante que as
mudanças vão fortalecer ainda mais o setor dos trabalhadores das indústrias gráficas.

Além da alteração no visual da página eletrônica, outras novidades estão sendo preparadas. “Aquele trabalhador que ainda não for
filiado ao Sindgraf, poderá fazer o respectivo cadastro de forma online”, antecipa Iraquitan. Ele ressalta que também haverá uma aba
destinada ao cadastro de emprego, bem como, outro espaço voltado para as críticas e sugestões dos trabalhadores.

O site ainda terá notícias atualizadas sobre o segmento dos gráficos e matérias co-relacionadas. Também serão inseridas matérias
sobre a luta geral dos trabalhadores no Brasil e no mundo. “Os interessados em receber essas informações por e-mail vão poder se
cadastrar na página para recebê-las”, conta Iraquitan. As convenções coletivas e as edições do Jornal do Sindgraf/PE também ficarão
acessíveis.

www.sindgraf-pe.org.br.

Sindgraf/PE solicita fiscalização de
supostas irregularidades em empresas

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Pernambuco (Sindgraf/PE) solicitou a Superintendência Regional do
Trabalho e Emprego do Estado, mediação e fiscalização de nove empresas gráficas, que, de acordo com denúncias recebidas pela
entidade de classe, podem estar cometendo irregularidades trabalhistas. As solicitações, que já foram protocoladas no Órgão Federal,
envolvem as empresas Cartombox, Thomas Greg, Gráfica Amália, Gráfica Liceu, Neograf, Recife Gráfica Editora, Sim Print, Top Gráfica
Ltda. e Gráfica LM Ltda..

Segundo a direção do Sindgraf, as denúncias mais comuns se referem ao pagamento de salários abaixo do piso da categoria, falta de
registro na carteira de trabalho, pagamento de horas extras fora do contracheque e ou sem remuneração e carga horária excessiva de
trabalho. Além de salários atrasados, inexistência de depósito do FGTS, falta de pagamento do 13º salário de 2009, trabalhador gráfico
sendo regido por outros sindicatos, ausência de repasse dos descontos das mensalidades sociais dos gráficos para o Sindgraf, dentre
outros pontos.

“Supostas irregularidades relacionadas à ausência de pagamento de insalubridade e vale transporte, também compõem a lista das
denuncias feitas ao Sindicato”, conta a direção. E ainda, a existência de trabalhadores convivendo com um cachorro dentro da produção,
bem como a existência de trabalhador menor de idade. “Segundo as denuncias, a maioria das nove empresas citadas apresentam no
mínimo, dois tipos de irregularidades”, informa.

Assembléia dos trabalhadores define
liberação de dirigente sindical

A liberação renumerada de Iraquitan da Silva,
presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas de Pernambuco (Sindgraf/PE), foi
aprovada por unanimidade em reunião da categoria

A Assembleia dos trabalhadores do Sindgraf, maior instância
deliberativa do órgão de classe, definiu por unanimidade,
aprovar a liberação remunerada do presidente da Instituição, o
gráfico, Iraquitan da Silva. A reunião, que foi realizada no dia 18
de novembro, confirmou a posição de todos os 24 dirigentes do
Sindicato, que em abril, já havia emitido posição favorável ao
pleito.

De acordo com o diretor executivo do Sindgraf, Carlos
Conrado, os trabalhadores gráficos reconheceram a dedicação
de Iraquitan no comando do Sindicato. “São mais de 20 anos

contribuindo para o fortalecimento da categoria, destes, ele já
assumiu as funções de secretário geral, imprensa, tesouraria e
presidente, este último, por três mandatos”, conta.

“Ele deixou outras propostas, para se dedicar
exclusivamente à luta dos trabalhadores gráficos, dessa forma,
não seria justo deixá-lo desamparado”, conta Conrado. Ele revela
que Iraquitan é fundamental na Presidência do Sindgraf, porque
enfrenta a classe patronal com muita veemência e nunca recua
dos objetivos dos trabalhadores.

“A aprovação consensual da liberação remunerada é prova
efetiva do respeito que todos os trabalhadores gráficos têm por
Iraquitan à frente do Sindicato”, diz Jócsa Gomes, diretor do
Sindgraf. Ele lembra que a medida foi aprovada por todos os
trabalhadores que participaram da assémbleia. “Iraquitan é
homem de luta, sincero e não tem medo das ameaças da classe
patronal, mesmo na mesa de negociação”, endossa Conrado.
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A humanidade viveu um longo período sem nenhuma
espécie de linguagem escrita, mas a necessidade de se
comunicar, pois fim a esta etapa. Formas de inscrições
gráficas foram desenvolvidas deste a Pré-História. Vários
materiais foram usados para promover a transmissão de
informações ao longo dos tempos, a exemplo de tinta nas
paredes, junco, casca de árvore, argila, pele de animais,
papel e etc. A humanidade transmitiu as mensagens à
distância e preservou as informações do seu tempo devido o
respectivo registro.

O papel e tinta foram utilizados para reprodução de textos
e imagens pela primeira vez no mundo graças à China. O
país começou a imprimir por meio de
formas de madeira gravadas
(xilografia). Entre 1041 e 1049, eles
criaram caracteres (tipos) móveis de
louça (terracota) e depois os tipos
móveis de metal, chumbo e cobre. A
Europa começou a utilizar essa
técnica de impressão apenas no
século XIV. E, cabe ao alemão,
Johannes Gutenberg, o título de
criador da imprensa. Ele desenvolveu
o processo chamado de impressão
tipográfica. A Bíblia foi a primeira obra
publicada por este processo.

A impressão tipográfica se
espalhou pela Europa e o mundo.
Diversas pequenas tipografias foram
criadas no Continente Europeu por
operários que fugiram de guerras que
estavam acontecendo na região onde o método foi criado.
De 1456 até 1500, houve grande produção e distribuição de
uma variedade de textos, bem como aumento do número de
estabelecimentos impressores. Em 1760, a Revolução
Industrial impulsionou ainda mais os avanços tecnológicos
nas artes gráficas. Processos de impressão foram
aperfeiçoados e outros criados, a exemplo do off-set,
impressão anilina que posteriormente foi chamada de
flexografia, rotogravura e serigrafia, do qual derivou o
estêncil.

No Brasil, a primeira oficina tipográfica oficialmente
instalada aconteceu em 1808, por iniciativa de D. João VI,
criando a Imprensa Régia, no Rio de Janeiro. Em 1815, uma
impressora adquirida na Europa, chegou a Pernambuco,
porém, por falta de operários qualificados, ficou inoperante
até 1817, quando, em mãos de revoltosos, foi impresso um
manifesto. Em 1875, já havia 14 oficinas tipográficas e
quatro oficinas litográficas funcionando no Recife.
Entretanto, no final do século XIX, o declínio da importância
política do estado de Pernambuco levou à estagnação

econômica, refletindo diretamente na redução do setor
gráfico na região. No século XX, sobretudo após os anos 20,
ocorreu a expansão da industrialização no eixo Rio/São
Paulo, acentuando ainda mais a estagnação econômica em
Pernambuco.

Contemporaneamente, temos acompanhado o grande
crescimento econômico do Brasil, sobretudo, na Região
Nordeste e, em especial, no Estado de Pernambuco. Esse
crescimento reflete positivamente no fortalecimento de
vários setores econômicos, dentre eles, o setor gráfico de
Pernambuco. Porém, o verdadeiro crescimento do setor
precisa ser acompanhado de uma evolução nas questões

trabalhistas e sociais. É prioritário
investir em qualificação profissional
e na melhoria das condições de
trabalho e salário dos gráficos,
entretanto, esse entendimento não
tem sido acompanhado pela classe
patronal.

A ausência da aplicação efetiva
d e s s e s i n d i c a d o r e s s ó c i o -
trabalhistas nas indústrias gráficas
em Pernambuco já tem promovido a
transição de muitos funcionários
para outros setores econômicos que
a p r e s e n t a m m e l h o r e s
r e n u m e r a ç õ e s e c o n d i ç õ e s
profissionais. A conseqüência futura
será negativa para todos, pois,
p e rd e r á o t r a b a l h a d o r qu e
permanecer no setor gráfico, tendo

em vista as péssimas condições salariais e trabalhistas
vigentes, como para toda a sociedade pernambucana, que
presenciará, em breve, a terceirização dos serviços gráficos
para outros estados, devido à falta de profissional
qualificado em Pernambuco.

O setor das indústrias gráficas, sobretudo, aquelas
empresas maiores que detêm maior capital financeiro e
maior quantitativo de funcionários, tem investido bastante
na evolução dos respectivos parques tecnológicos e
desprezado investimentos em qualificação profissional e
melhorias das condições trabalhistas e salariais. E grande
parte das pequenas e médias empresas também segue a
mesma cartilha irresponsável. Mediante este cenário
histórico de desenvolvimento econômico do Brasil, e, em
especial no Estado, o Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Gráficas em Pernambuco entende que o
momento é mais que favorável para que as empresas do
setor, juntamente com os trabalhadores, programem e
consolidem o verdadeiro desenvolvimento econômico e
social do setor gráfico em Pernambuco.

Pelo verdadeiro desenvolvimento
econômico e social do

setor gráfico em Pernambuco

Por Iraquitan da Silva

Iraquitan Silva, Diretor do SINDGRAF e Conatig
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Licença maternidade de 180 dias pode
se tornar realidade para todas
trabalhadoras em 2011
As mulheres que trabalham em empresas privadas de

todo o País poderão adquirir o direito a seis meses de

licença maternidade. A Proposta de Emenda Constitucional

(PEC), que torna obrigatória a ampliação do benefício de

quatro para seis meses, foi aprovada, em segundo turno e

por unanimidade, pelo Senado, e segue para votação na

Câmara dos Deputados. Entretanto, a PEC só deverá ser

apreciada no próximo ano, devido à proximidade do

recesso parlamentar.

De acordo com a diretora do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Pernambuco

(Sindgraf/PE), Lidiane Karine, o pleito é justíssimo, pois as

funcionárias das instituições públicas já recebem a licença

de 180 dias. Ela justifica que todas as mulheres,

independente de trabalharem em empresas privadas ou

públicas, merecem atenção igual. “Elas trabalham fora de

suas casas e desempenham funções profissionais,

mantendo dupla jornada para ajudar no orçamento

doméstico e ainda têm que, dentre várias tarefas, serem

mãe”, fala.

Atualmente, apenas as funcionárias de empresas

privadas que participam do Programa Empresa Cidadã

contam com o benefício estendido para seis meses. Porém,

o programa, estabelecido pela lei nº 11.770, é de adesão

voluntária e as empresas podem abater a despesa do

Imposto de Renda.

“A aprovação urgente da PEC, que universaliza a licença

maternidade de 180 dias, será um grande passo em busca

da igualdade de direitos entre as mulheres”, conta Lidiane.

Entretanto, ela ressalta que, além de todas as

preocupações de profissional, dona de casa, esposa e mãe,

as mulheres ainda têm que enfrentar os preconceitos

cotidianos no ambiente de trabalho. “As funcionárias, a

exemplo daquelas que trabalham no setor gráfico, ainda

ganham salários menores que o dos homens, mesmo

realizando a mesma tarefa”, denuncia.

Espaço Mulher – A partir desta edição do Jornal do

Sindgraf/PE, as mulheres trabalhadoras têm espaço

reservado e permanente para se expressarem. Matérias,

denúncias e informações gerais sobre a luta e a vida das

mulheres também serão noticiadas nas próximas edições

do veículo de comunicação do Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias Gráficas em Pernambuco.

PE

CUT - CONATIG

Com muita alegria chegamos ao final de mais um ano
de muito trabalho, conquistas e realizações.

Agradecemos a Deus e aos companheiros pela valiosa confiança.
Aproveitamos ainda para desejar felicidades, saúde, paz e muitas vitórias.

É o que deseja o SINDGRAF para os seus associados.
Feliz Natal e Próspero 2011. A Direção.




